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A N T R O P O Z O O C O N V I V I O L O G I A  
( U N I V E R S A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Antropozooconviviologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, 

sistemáticos, técnicos e pesquisísticos da convivência entre os pré-humanos pertencentes à Zoo-

logia e Parazoologia e os humanos, conscins e consciexes com as decorrentes implicações holo-

cármicas, cosmoéticas e multidimensionais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição antropo vem do idioma Grego, ánthro-

pos, “homem”. O segundo elemento de composição zoo deriva do mesmo idioma Grego, zôion, 

“ser vivo; animal”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo convívio procede do idioma Latim, convi-

vium, “participação em banquete; convidado”. Apareceu no Século XV. O terceiro elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da convivialidade humano–pré-humano. 2.  Estudo técnico 

do convívio humano–pré-humano. 3.  Estudo pesquisístico da antropozooconvivialidade. 

Neologia. O vocábulo Antropozooconviviologia e as duas expressões compostas Antro-

pozooconviviologia Intrafísica e Antropozooconviviologia Extrafísica são neologismos técnicos 

da Universalismologia. 

Antonimologia: 1.  Holoconviviologia. 2.  Fitoconviviologia. 3.  Zooconviviologia. 

Estrangeirismologia: o nonsense evolutivo; a open mind cosmovisiológica; o respeito 

conforme o design somático; o disconnected dictum frente às incoerências. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade interespécie cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Antropozoo-

convivialidade cosmoética: evolução. 

Coloquiologia: a expressão bélica mata burro ao modo de obstáculo a ser vencido. 

Citaciologia: – Não permita que ninguém negligencie o peso de sua responsabilidade. 

Enquanto tantos animais continuam a ser maltratados, enquanto o lamento dos animais sedentos 

nos vagões de carga não sejam emudecidos, enquanto prevalecer tanta brutalidade em nossos 

matadouros... todos seremos culpados. Tudo o que tem vida tem valor como um ser vivo, como 

uma manifestação do mistério da vida (Albert Schweitzer, 1875–1965). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, classificadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Carnivorismo. Enquanto a população estiver comendo carne de animais pré-huma-

nos, a Sociedade Humana ainda estará longe da Comunex Evoluída”. 

2.  “Parentela. Paradoxalmente, somente quando a pessoa consegue compreender e con-

viver com a sua família consciencial é que ela se dedica melhor e mais lucidamente aos seus 

parentes pré-humanos”. 

3.  “Paz. O dia em que a Humanidade compreender o real significado da paz, não haverá 

mais a matança dos animais para a alimentação humana”. 

4.  “Pré-Consciência. Todo princípio consciencial em evolução, em tese, tem a sua 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), ainda que de modo inconsciente, rudimentar”. 

5.  “Pré-Humanos. Quanto mais evoluída a consciência humana, mais ama os animais 

pré-humanos”. 

 

Filosofia: o Universalismo; o Abolicionismo Animal; o Paradireito; a Cosmoética;  

a Megafraternidade. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade pacífica; o holopensene pessoal 

do Universalismo; o holopensene pessoal do respeito aos pré-humanos; os zoopensenes; a zoo-

pensenidade; os malignopensenes; a malignopensenidade; os mimeticopensenes; a mimeticopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene maxifraterno. 

 

Fatologia: a convivência multimilenar entre o animal humano e o animal pré-humano;  

o périplo evolutivo da consciência vivenciando múltiplas espécies até a condição de Homo sa-

piens; os atributos humanos oriundos da fase zoológica da consciência; a importância da convi-

vência com os animais domésticos; a inexorabilidade da interdependência entre humanos e pré- 

-humanos; a responsabilidade holocármica na antropozooconvivialidade; a incidência da Cosmoé-

tica na responsabilidade evolutiva do humano com o pré-humano; o especismo eletivo manifesta-

do pela preferência a determinadas espécies; o ato de a convivência sadia com determinadas espé-

cies não compensar o sofrimento ocasionado a outras; a amizade, cuidado e proteção em comum; 

os dogmas religiosos e preconceitos pessoais; a escravização dos pré-humanos; o animal conside-

rado coisa, recurso natural, matéria-prima ou mercadoria; as superstições levando aos maus tratos 

e tortura de animais; o estresse pós-traumático no pré-humano registrada na holomemória animal; 

a objeção de consciência ante experimentos didáticos cruéis; as experimentações com os pré-hu-

manos na Psicologia Experimental e na indústria farmacêutica; a distorção cognitiva; a conviviali-

dade belicista; as matanças milenares; os matadouros estrategicamente localizados nas periferias 

da cidade para a crueldade do abate ser mantida longe do consumidor; a criação industrial de fran-

go, o sistema mais cruel; o criacionismo orientando o pensamento ocidental; a alienação e ausên-

cia de empatia; a dessensibilização enquanto parte do processo de aceitação e racionalização dos 

atos de violência; a naturalização da violência estrutural contra o animal; a distorção cognitiva;  

a incoerência neoparadigmática; a exploração escravagista a determinadas espécies; a produção  

e exploração em massa de espécies pré-humanas; a ótica do paradigma consciencial sobre  

o animal não humano; o abandono; a difícil convivência com a fauna sinantrópica; os interesses 

humanos fúteis prevalecendo aos interesses do bem-estar animal; a necessária ação na esfera legal 

e educacional; o pré-humano assistente do humano com necessidades especiais; a inclusão dos 

animais pré-humanos na categoria de sujeitos de direitos; a família multiespécie doméstica; o las-

tro subumano a ser erradicado com a aplicação da inteligência evolutiva (IE); a Declaração de 

Cambridge sobre a Consciência em Animais Humanos e Não Humanos (7 de julho de 2012), na 

Universidade de Cambridge, Reino Unido; a família multiespécie terráquea; o preparo para  

a convivência com família multiespécie cósmica; a conquista da convivialidade pacífica e frater-

na; a melhoria da convivialidade entre os seres vivos; a necessidade do desenvolvimento do senso 

de Universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Parafauna; a pa-

rassegurança de ambientes realizada pelos amparadores extrafísicos conjuntamente com parani-

mais; a convivência extrafísica da consciex e do paranimal envolvendo afeto e interassistência;  

a assimilação simpática e antipática entre o humano e o pré-humano; a assistência das energias 

conscienciais (ECs); a telepatia; a projetabilidade lúcida com os pré-humanos; o parambiente in-

terditado dos matadouros; as parapercepções dos animais; a zooprojeção; a zoocomunex super-

visionada pelos amparadores extrafísicos; o paradever humano no respeito ao Paradireito dos pré- 

-humanos; os amparadores extrafísicos dos pré-humanos; a tenepes para assistência de pré-hu-

manos; as paraespécies de animais desconhecidos no planeta Terra; a transmigração para outro 

Planeta de princípios conscienciais extintos na Terra; as parexcursões interplanetárias favore-

cendo o conhecimento de espécies não existentes na Terra; o paradireito dos princípios cons-

cienciais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo afetividade humana–afetividade pré-humana; o sinergis-

mo entre os seres vivos; o sinergismo insensibilidade–maus tratos; o sinergismo respeito-respon-

sabilidade. 

Principiologia: o princípio da coevolução; o princípio da dignidade animal; o princípio 

da intercooperação; a ausência do princípio de não violência; a desconsideração ao princípio da 

evolução conjunta interassistencial; os princípios da Cosmoética; os princípios do Paradireito 

dos pré-humanos; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do veganismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) destacando o respeito aos pré-hu-

manos; a evitação dos códigos culturais promotores da violência. 

Teoriologia: a teoria das comunexes especializadas na recepção de animais; a teoria do 

utilitarismo; a teoria do abolicionismo; a teoria do bem-estar; a teoria do Direito dos animais 

não humanos; a teoria do Paradireito dos animais não humanos. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas aplicadas no pré-humano; a técnica do espelha-

mento; a técnica da reeducação alimentar; as técnicas de resgate e acolhimento. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado em Organizações 

Não Governamentais (ONGs) de proteção animal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Despertologia; o laboratório conscienciológico da Terra. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos holocármicos da antropozooconvivialidade; os efeitos benéficos 

da convivência evolutiva com pré-humanos; os efeitos desassediadores das dietas isentas de cru-

eldade animal; os efeitos deletérios dos ambientes estigmatizados pela exploração animal; o efei-

to terapêutico e evolutivo mútuo da amizade com pré-humanos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da vivência do senso de grati-

dão; as neossinapses hauridas pela autossuperação de posturas anacrônicas; as neossinapses 

geradas a partir da conscientização do paradever aos pré-humanos. 

Ciclologia: os ciclos da Natureza; o ciclo evolutivo pré-humano–humano–pós-humano 

(CL); o ciclo reeducação das condutas–hábitos pessoais relativos à convivência com os pré-hu-

manos; o ciclo evolutivo dos princípios conscienciais. 

Enumerologia: o pré-humano comida; o pré-humano transporte; o pré-humano arma;  

o pré-humano cobaia; o pré-humano abandonado; o pré-humano remédio; o pré-humano brin-

quedo. A antropozooconvivialidade compulsória; a antropozooconvivialidade sadia; a antropo-

zooconvivialidade patológica; a antropozooconvivialidade extrafísica; a antropozooconvivialida-

de exemplarista; a antropozooconvivialidade evolutiva; a antropozooconvivialidade cosmoética. 

Binomiologia: o binômio Zoologia-Antropologia; o binômio conhecimento neoparadig-

mático–autorresponsabilidade interassistencial. 

Interaciologia: a interação recebimento-retribuição; a interação indivíduo-espécie; 

a interação algoz-vítima; a interação humano–pré-humano; a interação parapsiquismo humano–

–parapsiquismo pré-humano; a interação autopensene-zoopensene. 

Crescendologia: o crescendo antropófago-carnívoro-vegetariano-vegano-frutariano- 

-minerófago; o crescendo evolutivo empatia-intercompreensão-anticonflitividade-megafraterni-

dade; o crescendo fitoconvivialidade-zooconvivialidade-hominiconvivialidade; o crescendo Éti-

ca-Bioética-Cosmoética; o crescendo do respeito à vida. 

Trinomiologia: o trinômio comodismo-conservadorismo-tradicionalismo; o trinômio 

bestialidade-agressão-humilhação; o trinômio maus hábitos–tradição–fôrma holopensênica;  

o trinômio racionalidade-lógica-discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio geoenergia–fitoenergia–zooenergia–energias conscien-

ciais; o polinômio ciclo vegetal–ciclo pré-humano–ciclo humano–ciclo mentalsomático; o poli-
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nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares; o polinômio gentileza–afetividade 

madura–fraternismo–Universalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo alimento animal / alimento frutariano; o antagonis-

mo valor instrumental / valor inerente; o antagonismo conduta padrão vulgar / conduta exceção 

evolutiva; o antagonismo indiferença moral / ação cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo antievolutivo do bifrontismo comportamental; o paradoxo 

de gostar de animais mas matar para comê-los; o paradoxo de a matança de animais poder ser 

humanitária; o paradoxo de a maioria das comemorações humanas incluírem a morte de ani-

mais. 

Politicologia: a política educacional de fomento à guarda responsável; o posicionamento 

pelo veganismo fomentando as políticas animalistas; a política impactante do Greenpeace; a me-

ritocracia; a cosmoeticocracia; as políticas de defesa dos direitos dos princípios conscienciais. 

Legislogia: as leis protetoras dos animais; a lei da empatia evolutiva; a lei da interde-

pendência entre os seres vivos; a lei do silêncio nas pesquisas biomédicas e na indústria animal; 

a lei da inseparabilidade grupocármica; a Declaração Universal do Direito dos Animais; as leis 

da Paradireitologia; o respeito à lei dos direitos dos princípios conscienciais. 

Filiologia: a biofilia; a conscienciofilia; a zoofilia; a cosmoeticofilia; a coerenciofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a zooconviviofobia; a xenofobia; a zoofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do egoísmo; a síndrome do consumismo; a síndrome de abs-

tinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da alienação; a síndrome da banalização do mal;  

a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome dos acumuladores compulsivos de animais. 

Maniologia: a mania de tratar o animal como se fosse humano (antropomorfismo);  

a mania de coisificar e descartar o animal; a mania de prender animais em correntes; a mania de 

bater para ensinar; a mania de o entretenimento escolhido envolver sofrimento animal; a mania 

do preconceito; a mania da indiferença com o genocídio animal diário. 

Mitologia: a erradicação do mito de os princípios conscienciais viverem apenas para 

servir à Humanidade; a eliminação do mito da espécie humana à parte do reino animal; a supe-

ração do mito de o pré-humano ser recurso natural; o descarte do mito do criacionismo; a des-

construção dos mitos religiosos e eletronóticos; a queda do mito de o princípio consciencial pré- 

-humano ser sempre o assistido. 

Holotecologia: a zooteca; a autopesquisoteca; a psicossomatoteca; a cosmoeticoteca;  

a convivioteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Antropozooconviviologia; a Universalismologia; a Paradireitolo-

gia; o Direito Animal; a Parazoologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Holocarmologia; 

a Seriexologia; a Interprisiologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia;  

a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o princípio consciencial; os pré-humanos; os devas; a consciênçula; a cons-

réu ressomada; a conscin zoocida; a consbel; o animal humano; a conscin universalista; as espé-

cies terráqueas; a família terráquea multiespécie; o paranimal; a equipin amparadora; a equipex;  

o ser desperto; o evoluciólogo; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o predador humano; o tutor; o especista; o protetor; o vegetariano;  

o vegano; o médico veterinário; o biólogo; o ecólogo; o paradireitólogo; o cosmoeticólogo; o te-

nepessista; o amparador extrafísico; o parapercepciologista; o voluntário; o exemplarista; o convi-

viólogo; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o projetor lúcido; o ma-

temático grego vegetariano Pitágoras de Samos (571–497 a.e.c.); o filósofo grego vegetariano 

Apolônio de Tiana (2 a.e.c.–98 e.c.); o filósofo e jurista inglês Jeremy Bentham (1748–1832);  

o psicólogo britânico Richard Ryder (1940–). 
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Femininologia: a predadora humana; a tutora; a especista; a protetora; a vegetariana;  

a vegana; a médica veterinária; a bióloga; a ecóloga; a paradireitóloga; a cosmoeticóloga; a tene-

pessista; a amparadora extrafísica; a parapercepciologista; a voluntária; a exemplarista; a convivi-

óloga; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a projetora lúcida; a pri-

matóloga e etologista britânica Jane Goodall (1934–); a autista e professora de zootecnia esta-

dunidense Mary Temple Grandin (1947–); a fundadora do Instituto Nina Rosa, ativista brasileira 

Nina Rosa Jacob (1944–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens se-

renissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Antropozooconviviologia Intrafísica = a Ciência aplicada aos estudos 

técnicos das interrelações entre as conscins e os pré-humanos; Antropozooconviviologia Extra-

física = a Ciência aplicada aos estudos técnicos das interrelações entre as consciexes e os para-

nimais. 

Culturologia: os idiotismos culturais aplicados no trato com o animal; a cultura espe-

cista; a cultura da interdependência evolutiva; a cultura da coexistência pacífica e evolutiva;  

a cultura do Universalismo; a paraaculturação rompendo autoparadigmas. 

 

Correlações. Segundo a Cosmovisiologia, eis, por exemplo, 50 especialidades correlatas 

ao estudo técnico da Antropozooconviviologia, em ordem alfabética: 

01.  Acolhimentologia: as estratégias de recepção mútua na antropozooconvivialidade. 

02.  Amparologia: as equipins / equipexes assistenciais na antropozooconvivialidade. 

03.  Antropocentrismologia: o autorreferencial humano na antropozooconvivialidade. 

04.  Autopesquisologia: as análises conscienciométricas na antropozooconvivialidade. 

05.  Autorreeducaciologia: as reciclagens decorrentes da antropozooconvivialidade. 

06.  Autorretrocessologia: os comportamentos anticosmoéticos na antropozooconvivia-

lidade. 

07.  Belicismologia: a natureza bélica atuante na antropozooconvivialidade. 

08.  Cobaiologia: as experimentações anticosmoéticas na antropozooconvivialidade. 

09.  Cogniciologia: a compreensão integral da antropozooconvivialidade. 

10.  Cosmoeticologia: a moral cósmica incidente na antropozooconvivialidade. 

11.  Cuidadologia: os recursos maxifraternos na antropozooconvivialidade. 

12.  Dessomatologia: a vivência das etapas dessomáticas na antropozooconvivialidade. 

13.  Dieteticologia: a criação e uso do animal-comida na antropozooconvivialidade. 

14.  Direitologia: o status do animal no ordenamento jurídico decorrente da antropozoo-

convivialidade. 

15.  Ectoplasmologia: o zooectoplasma e a ectoplasmia na antropozooconvivialidade. 

16.  Energossomatologia: a natureza e o entrosamento das energias na antropozooconvi-

vialidade. 

17.  Estatisticologia: a auditoria qualiquantitativa da antropozooconvivialidade. 

18.  Etologia: os comportamentos vivenciados na antropozooconvivialidade. 

19.  Evoluciologia: a aceleração evolutiva decorrente da antropozooconvivialidade. 

20.  Experimentologia: as pesquisas conscienciológicas na antropozooconvivialidade. 

21.  Extrafisicologia: a análise do ambientex na parantropozooconvivialidade. 

22.  Grupocarmologia: a inseparabilidade evolutiva multiespécie na antropozooconvivi-

alidade. 

23.  Historiologia: a pesquisa ao longo da História da antropozooconvivialidade. 

24.  Holocarmologia: as repercussões holocámicas na antropozooconvivialidade. 
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25.  Interassistenciologia: a assistência mútua na antropozooconvivialidade. 

26.  Interprisiologia: o interprisionamento grupocármico na antropozooconvivialidade. 

27.  Mentalsomatologia: a inteligência inata e adquirida na antropozooconvivialidade. 

28.  Paracirurgia: os efeitos dos paraprocedimentos na antropozooconvivialidade. 

29.  Paciologia: os posicionamentos anticonflitivos na antropozooconvivialidade. 

30.  Paradireitologia: o Paradireito aplicado na antropozooconvivialidade. 

31.  Parapercepciologia: as percepções extrassensoriais na antropozooconvivialidade. 

32.  Paraprocedenciologia: as comunexes relativas à antropozooconvivialidade. 

33.  Parapsiquismologia: a comunicação parapsíquica na antropozooconvivialidade. 

34.  Paraterapeuticologia: os paraprocedimentos na antropozooconvivialidade. 

35.  Parassociologia: as relações parassociais decorrentes da antropozooconvivialidade. 

36.  Parazoologia: as espécies extrafísicas desconhecidas neste Planeta. 

37.  Projeciologia: as projeções lúcidas e zooprojeções na antropozooconvivialidade. 

38.  Psicossomatologia: a análise das emoções na antropozooconvivialidade. 

39.  Ressomatologia: a pesquisa do renascimento na antropozooconvivialidade. 

40.  Reurbexologia: as espécies realocadas na antropozooconvivialidade. 

41.  Seriexologia: o périplo evolutivo das vidas em série na antropozooconvivialidade. 

42.  Somatologia: o estudo das particularidades biológicas na antropozooconvivialidade. 

43.  Temperamentologia: a análise dos temperamentos na antropozooconvivialidade. 

44.  Tenepessologia: o efeito da tarefa energética pessoal na antropozooconvivialidade. 

45.  Terapeuticologia: os tratamentos terapêuticos na antropozooconvivialidade. 

46.  Transmigraciologia: as transmigrações decorrentes da antropozooconvivialidade. 

47.  Universalismologia: o senso de universalismo na antropozooconvivialidade. 

48.  Vitimologia: a condição vitimizadora na antropozooconvivialidade. 

49.  Vocabulariologia: os idiotismos lexicais na antropozooconvivialidade. 

50.  Zoologia: o estudo das espécies animais na antropozooconvivialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Antropozooconviviologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  ao  pré-humano:  Interassistenciologia;  Neutro. 

03.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  vegana:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Devas:  Perfilologia;  Neutro. 

06.  Especismo  estagnador:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

07.  Experimentação  animal:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

08.  Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

09.  Interação  escritor-gato:  Grafologia;  Neutro. 

10.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

12.  Paradireito  dos  pré-humanos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Protodignidade  consciencial:  Paraxiologia;  Homeostático. 

14.  Reconhecimento  do  paradireito  dos  pré-humanos:  Antropozooconviviologia;  

Homeostático. 

15.  Zooectoplasma:  Ectoplasmologia;  Neutro. 
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A  PESQUISA  TEÁTICA  DA  ANTROPOZOOCONVIVIOLOGIA  

EVIDENCIA  A  INTERDEPENDÊNCIA  E  A  INTERCOOPERA-
ÇÃO  EVOLUTIVA  COM  OS  PRÉ-HUMANOS,  CATALISANDO  

A  RETRIBUIÇÃO,  A  COSMOÉTICA  E  O  UNIVERSALISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o grau de Cosmoética na convivência 

com os pré-humanos? Quais reciclagens são necessárias para a qualificação da interassistência? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Hachiko Monogatari. Título Original: Hachiko Monogatari. País: Japão Data: 1987. Duração: 107 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Japonês, Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Seiji-

rô Kôyama. Elenco: Tatsuya Nakadai; Kaoru Yachigusa; Mako Ishino; Toshinori Omi; & Toshirô Yanagiba. Produção: 

Jun’ichi Shindô; & Toshio Nabeshima. Roteiro: Kaneto Shindô, adaptação da obra homônima de Kaneto Shindô. Foto-

grafia: Shinsaku Himeda. Música: Tetsuji Hayashi. Companhia: Mitsui Company. Sinopse: História real do cão Hachi-

ko. Ele acompanhava diariamente o cuidador, professor universitário, à estação de trem pela manhã, esperando-o à tarde, 
na volta do trabalho. Após a morte do professor na Universidade, Hachiko continuou a esperá-lo diariamente na estação, 

até morrer. 

2.  Professor Polvo. Título Original: My Octopus Teacher. País: África do Sul. Data: 2020. Duração: 85 
min. Gênero: Documentário, Ciência e Natureza. Idade (censura): Livre, para todas as idades. Idioma: Alemão; Inglês 

(original); Francês; Italiano; & Português. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; Alemão; Francês; & Italiano. 

Direção: Pippa Ehrlich; & James Reed. Elenco: Craig Foster; & Tom Foster. Coprodução: Sea Change Project, Off The 
Fence e ZDF Enterprises. Produção Executiva: Ellen Windemith. Roteiro: Pippa Ehrlich; & James Reed. Distribuido-

ra: Netflix. Sinopse: Documentarista mergulhador faz expedição em floresta de algas na costa da África do Sul, e encon-

tra a jovem polvo, visita a toca e rastreia os movimentos por vários meses, formando vínculo com o animal. 
3.  Terráqueos. Título Original: Earthlings. País: EUA. Data: 2005. Duração: 93 min. Gênero: Documentá-

rio. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Shaun Monson. Produ-

ção: Shaun Monson; Libra Max; Nicole Visram; Brett Harrelson; Babak Razi; Cyrus Maggie; & Q. Persia White. Rotei-

ro: Shaun Monson. Narração: Joaquin Phoenix. Música: Moby; Libra Max; Brian Carter; Natalie Merchant; Gabriel 

Mounsey; & Barry Wood. Fotografia: Mark M. Rissi. Edição: Shaun Monson. Outros dados: Premiado nos festivais de 

Boston, San Diego & Artivist. Sinopse: O filme mostra como funcionam as fazendas da indústria da carne, e relata a de-

pendência da Humanidade aos animais para obter alimento, vestuário, diversão e realizar experimentos científicos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Godfrey-Smith, Peter; Outras Mentes: O Polvo e a Origem da Consciência (Other Minds: The Octopus, 

the Sea, and Deep Origins of Consciousness); revisor Huendel Viana & Tomoe Moroizumi; trad. Paulo Geiger; 1 Vol.;  
8 caps.; 27 fotos; 179 notas; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a imp.; Todavia; São Paulo, SP; 2019; páginas 202 a 227. 

2.  Goodall, Jane; Uma Janela para a Vida – 30 Anos com os Chimpanzés da Tanzânia (Through a Window  

– 30 Years with the Chimpanzees of Gombe); trad. Eduardo Francisco Alves; 276 p.; 20 caps.; 2 adendos; 102 fotos;  
1 mapa; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 1991; páginas 18 a 27. 

3.  Kunz, Miriam; Antropozooconviviologia: Análise da Relação Humano–Pré-Humano sob a Abordagem 

do Paradigma Consciencial; pref. Nara Oliveira; revisores Eliana Manfroi; et al.; 600 p.; 4 seções; 51 caps.; 45 abrevs.; 
51 citações; 203 enus.; 1 microbiografia; 119 siglas; 1 website; glos. 72 termos; 105 filmes; 8 índices; 213 refs.; 197 web-

grafias; alf.; geo.; ono.; 17 x 24 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 397  

a 401, 423 a 438. 
4.  Souza, Rafael Speck; Direito Animal à Luz do Pensamento Sistêmico-Complexo; apres. Letícia Albuquer-

que; & Paula Brugger; pref. Sônia T. Felipe; 208 p.; 23 x 16 cm; br.; Lumen Juris; Rio de Janeiro, RJ; Agosto, 2019; pági-
nas 124 e 156. 

5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

a 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2 Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 382, 1.501, 1.514, 1.603 e 1.607. 
6.  Waal, Frans de; Are We Smart Enough to Know how Smart Animals are?; 340 p.; 9 caps.; 394 notas; alf.;  

1 microbiografia; 31 ilus.; 21 x 13 cm; W.W. Norton & Company; London, 2016; páginas 265 a 270. 

 

M. O. K. 


